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Prêmio Ouro na categoria de motores de Eficiência Energética e Grand Prize 
em Inovação Tecnológica na maior feira mundial de eletrônicos em Hong Kong

A Keppe Motor foi dupla-
mente premiada no dia 13 
de Outubro de 2015 como 

vencedora do Grand Prize - Prêmio 
Máximo de Inovação e Tecnologia 
de 2015, e Vencedora da Categoria 
“Eletrônicos Industriais” com pre-
miação Ouro devido ao seu motor 
de alta eficiência energética.  

Esta premiação, organizada 
anualmente pela Associação da 
Indústria de Eletrônicos de Hong 
Kong (HKEIA) juntamente com 
o Conselho de Desenvolvimento 
de Comércio de Hong Kong (HK-
TDC), é líder em honrar a exce-
lência na inovação e tecnologia 
de produtos em três categorias: 
Eletrônicos de Consumo, Ele-
trônicos Portáteis e Eletrônicos 
Industriais. Keppe Motor esteve 
entre os 17 finalistas e finalmen-
te, recebeu a premiação máxima 
do evento, que ocorreu durante 
a maior feira de eletrônicos do 
mundo, a Hong Kong Electronics 
Fair – Autumn Edition 2015. 

Esta feira atrai líderes da in-
dústria, marcas globais e as mais 
recentes inovações. Mais de 3.500 
expositores e 64.000 participantes 
de 151 países e regiões tornam a 
feira um principal ponto de encon-
tro para aqueles que prosperam na 
indústria eletrônica.

Autoridades dos departa-
mentos do comércio, ciência e 
tecnologia, produtividade e líde-
res das principais indústrias de 
eletrônicos de HK compuseram 
o painel de jurados. Os candida-
tos ao prêmio foram avaliados 
segundo os critérios: inovação, 
impacto ambiental, qualidade, 
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utilidade das funções, comerciali-
zação, design, embalagem e con-
tribuição para a sociedade.  

Para a equipe da Keppe Mo-
tor, apoiada pela Associação STOP 
a Destruição do Mundo, este reco-
nhecimento internacional marca 
uma nova etapa na introdução 
desta tecnologia, que visa trazer 

uma nova forma de consumo de 
energia para a humanidade atra-
vés da máxima eficiência energé-
tica e máxima sustentabilidade.  
Sobre o Keppe Motor

Tecnologia para motores elé-
tricos de alta eficiência energética 
idealizada pelo cientista Norber-
to Keppe e exposta em sua obra A 
Nova Física. Em 2008, foi coloca-
da em prática pelos engenheiros 
Cesar Soós, Roberto e Alexandre 
Frascari da Associação STOP, en-
tidade sem fins lucrativos criada 
em Paris (1992), cujo escopo é 
preservar o planeta da destrui-
ção, desenvolvendo soluções sus-
tentáveis para o planeta. STOP é 
proprietária da patente mundial 
da tecnologia Keppe Motor, con-
cedida nos Estados Unidos, Mé-
xico, China, Hong Kong e Rússia 
e pendente no Brasil, Canadá e 
União Europeia. Em 2014, Keppe 
Motor lançou, em parceria com a 
fabricante chinesa Metropolitan 

“Estamos muito gratos, pois 
este prêmio chega após um 
considerável esforço em pes-
quisa e desenvolvimento  pela  
nossa equipe de engenheiros 
e cientistas, e também porque 
esta inovação que trazemos à 
indústria representa o início 
de uma tecnologia verdadei-
ramente sustentável em nos-
so planeta.”

Rodrigo Pacheco, Diretor Interna-
cional de Negócios da Keppe Motor

Electrical Appliance Mfg Co. Ltd, o 
primeiro produto equipado com 
estes motores, o ventilador de 
teto Keppe Motor Universe, que 
recebeu o selo Procel A, alçando o 
primeiro lugar em eficiência ener-
gética entre os mais de 500 mo-
delos testados no mercado bra-
sileiro. Neste mesmo ano, Keppe 
Motor participou do documentá-
rio “Power – O Poder por Trás da 
Energia”, veiculado pelo canal His-
tory Channel.

O Engenheiro Alexandre Frascari (acima, à dir.) e o Diretor Internacional de Negócios Rodrigo Pacheco (em pé, a seu lado) 
recebem o prêmio máximo da Associação da Indústria Eletrônica de Hong Kong durante a Hong Kong Electronics Fair.

Por Adriana Silvério, Keppe Motor

www.keppemotor.com
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Aprender é Vencer as Resistências

Há mais de 200 anos, o amálgama 
de prata tem sido usado como 

material restaurador dos dentes de 
trás. A sua popularidade em todo o 
mundo é atribuída à sua durabilida-
de, relação custo-benefício para o pa-
ciente e simplicidade da técnica. (1,2) 

Desde os anos 80, porém, surgiram 
as resinas compostas, derivadas do 
petróleo, como uma nova opção para 
restaurar esses dentes posteriores. 
Antes,  tais resinas, só eram utiliza-
das para restaurações estéticas dos 
dentes da frente. Através de trabalhos 
científicos e experiências clínicas em 
vários países, pôde-se confirmar a 
superioridade das restaurações de 
amálgama para os dentes posteriores. 
Entretanto, o poder econômico pato-
lógico divulga pesquisas deturpadas 
que incentivam o uso de resinas para 
os dentes de trás, alegando que o 
amálgama de prata seria tóxico. Como 
a maioria da população mundial tinha 
restaurações de amálgama, a troca pe-
las resinas deu um lucro fabuloso para 
as multinacionais. O Instituto de Pes-
quisa em Odontologia dos EUA afirma 
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Qual o melhor tratamento 
para os dentes?

Amálgama de prata X Resina composta

Reequilíbrio Psíquico e Físico 
no SPA Terapêutico Trilógico 

Márcia Sgrinhelli 
CRO-SP 25.337 (11) 3814-2159 
(Av. Rebouças, 3887, atrás Shop. Eldorado)
Heloísa Coelho 
CRO-SP 27.357 (11) 4102-2171 
(Rua Augusta, 2676)

Leia artigo na íntegra no site:
www.odontotrilogica.odo.br

Heloísa Coelho e Márcia Sgrinhelli, 
Cirurgiãs-dentistas com orientação psicossomática
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Os SPAs geralmente tratam da nos-
sa saúde física, com massagens, 

nutrição e diversas outras práticas. 
Mas, um verdadeiro tratamento inte-
gral passa por cuidarmos não só da 
nossa vida física, exterior, mas princi-
palmente da nossa vida emocional, in-
terior, causa de todo o nosso estresse. 

O Spa Terapêutico Trilógico tra-
balha com este reequilíbrio psíquico 
e físico através de uma metodologia 
de conscientização, interiorização e 
educação combinada com terapias 
naturais, arte-terapia, nutrição or-
gânica, hidroterapia com águas mi-
nerais medicinais e consultoria de 
saúde individualizada. É o primeiro e 

único SPA Psico-neuro-imunológico 
do Brasil, que trabalha de uma forma 
profunda na prevenção de doenças. 

Está localizado no charmoso 
Grande Hotel Trilogia, o GHT, situado 
na cidade de Cambuquira (sul de Mi-
nas Gerais), em frente ao Parque das 
Águas, famoso pelas suas fontes de 
águas minerais medicinais. O hotel 
possui áreas de lazer como piscinas, 
saunas e diversas práticas sustentá-
veis: horta orgânica, poço artesiano 
com águas minerais que abastecem 
os apartamentos, placas solares para 
aquecimento da água e ventiladores 
de teto magnéticos Keppe Motor que 
economizam até 90% de energia.

não haver evidências de que o amál-
gama possa causar os sintomas a ele 
atribuídos, e nem que a cura ou a me-
lhoria da saúde geral possa ser conse-
guida pela sua remoção.(3) Os dados 
científicos da literatura não justificam 
descontinuidade de uso ou a substi-
tuição das restaurações de amálgama 
existentes.(1) Ao denegrir a reputação 
do amálgama, o poder econômico de-
sinforma o povo, fazendo-o acreditar 
que seriam boas certas práticas, que 
na verdade lhe são prejudiciais. 

É um programa completo de 
reforço psico-imunológico 
com resultados comprovados 
na melhoria da saúde 
psíquica, orgânica e social, 
baseado na ciência Trilogia 
Analítica criada pelo 
psicanalista Norberto Keppe.

(35) 3251-1422 
www.grandehoteltrilogia.org.br 
reservas@grandehoteltrilogia.org.br

Entrevista de Norberto Keppe a Ri-
chard Jones* sobre o método terapêu-
tico utilizado no Trilogy Institute.

“É mais importante perceber que a 
educação não se dá tanto no nível intelec-
tual, mas sim nos chamados níveis mais 
profundos da personalidade (sentimen-
tos, sensações e instintos)”, diz Keppe 
nesta entrevista a respeito do método 
de ensino-terapia que ele criou.
Richard: O que inclui um verdadeiro 
processo de aprendizado, especial-
mente para se aprender uma língua?
Keppe: O mais importante no processo 
de ensino é a terapia. Eu acho até que 
se o ser humano não for educado atra-
vés de um processo de terapia, ele não 
consegue mudar a conduta. Porque 
quando se fala em educação, pedagogia, 
seja até mesmo na família, não só nas 
escolas, é um processo através do qual 
o indivíduo não vai aprender só, mas 
ele vai conseguir melhorar na conduta, 
vai ter uma conduta razoável. Então, os 
alunos de nossa escola também conse-
guem se desenvolver na área profissio-
nal, na competência emocional e até se 
curar de doenças psicossomáticas. No 

ensino de línguas, em nossa escola, por 
exemplo, nossos professores usam tex-
tos de Trilogia Analítica, usam vídeos, 
arte, estética, cultura, para conseguir 
tratar a parte emocional, usando o mé-
todo terapêutico. Então com isso nós 
conseguimos trabalhar com alunos que 
têm bloqueios, problemas de perfeccio-
nismo, alunos que pensam de imediato 
que não irão conseguir aprender, então 
com essa aplicação da ciência trilógica 
no ensino de línguas, a gente consegue 
trabalhar com esses tipos de problemas. 
Aí os alunos vão com muito mais rapi-
dez no aprendizado. 
Richard: Como é realizado o processo 
de autoconhecimento?
Keppe: Através dos textos, os alunos 
conseguem praticamente conscienti-
zar, se interiorizar de dificuldades que 
eles têm na vida cotidiana. E muitas 
vezes essas dificuldades são as bases 
de bloqueios que o aluno pode ter no 
aprendizado do idioma. Então ao mes-
mo tempo que o aluno aprende uma 
outra língua, ele começa a se conhecer 
melhor. Então o aluno passando por 
esse estudo e analisando e conscienti-
zando, ele pode penetrar e ter contato 

com essa parte interior que ele tem, 
que é fantástica. E com isso ele tem o 
aprendizado no geral. Ele entra na lín-
gua e aprende de verdade. 
Richard: Este método pode ser aplica-
do em todo o tipo de ensino?
Keppe: Sim, esse método não é apenas 
para o setor de línguas. As universida-
des, até o curso primário, secundário, 
deviam usar esse método com o tempo, 
porque eu acredito que a pessoa pode 
aprender muito mais rápido, de ma-
neira que iria dar uma facilidade muito 
grande para o indivíduo se desenvolver 
e principalmente aparecer mais os in-
divíduos capazes, de mais inteligência, 
que poderiam ajudar mais a sociedade.
Richard: Por que o senhor deu o 
nome de método terapêutico trilógico 
ao seu método?
Keppe: Uma verdadeira ciência deve 
estar de acordo com uma real filosofia 
e esta, por sua vez, em conformidade 
com uma autêntica metafísica (teodi-
céia); a este fenômeno chamamos de 
Trilogia. Posso afirmar que a ciência 
trilógica tem condições para entender 
melhor a verdade, porque ela trata 

apenas de experimentar o que existe, 
comparando, dialetizando o fato com 
a hipótese e principalmente sanando 
os empecilhos que o ser humano co-
locou entre ele e a realidade. Então, a 
nossa escola segue o processo de tera-
pia, quer dizer, quando a pessoa vem 
estudar na nossa escola, já o intuito do 
método leva o indivíduo dentro da es-
trutura correta, que é a mais adequa-
da, e assim, o indivíduo se normaliza, 
mesmo que não tenha a intenção de 
fazer terapia. Por isso chamamos de 
“Escola Terapêutica”, porque se o indi-
víduo começa a pensar e sentir o que é 
certo, o que é belo, bom e verdadeiro, 
automaticamente ele se torna são.

* Professor canadense do Trilogy Institute.

No Trilogy, ao mesmo tempo que o aluno apren-
de outra língua, ele começa a se conhecer melhor.



Todas as Doenças São Psicossomáticas
Psicopatologia

• Sessões individuais e de grupo
• Adultos, adolescentes e crianças
• Psicanalistas formados no método 
   psicanalítico de Norberto Keppe
• Sessões pessoalmente ou à distância 
  (telefone ou skype), em vários idiomas

Atendimento
Psicanalítico

Informações e marcação da 1ª entrevista:

(11) 3032-3616 
contato@trilogiaanalitica.org 
www.trilogiaanalitica.org

O funcionamento do nosso corpo 
dá-se através da obediência de or-
dens emitidas por nosso cérebro.

O cérebro, por sua vez, não 
pode ser considerado como uma 
massa cinzenta, bem organizada, 
que funcione por si somente, en-
viando ordens para o corpo e para 
a mente.Tudo o que nosso cére-
bro registra e tudo o que dele sai 
é emanado de nossa vida psíquica 
(o espírito ou alma)*.

Por exemplo: não são os nossos 
hormônios que nos fazem sentir rai-
va ou medo, mas sim as emoções de 
raiva e medo, diante de algum fato, é 
que eliciam em certas regiões do cé-
rebro reações que vão comandar a 
secreção de hormônios específicos. 
Da mesma forma, o amor: quando 
aceitamos nosso sentimento genuí-
no, que é o afeto, todo o nosso corpo 
funciona em harmonia, permitindo 
que o sangue corra normalmente 
pelas veias, que o coração bata à 
vontade, que nossos órgãos funcio-
nem bem, que nossos músculos se 
movimentem com toda a sua potên-
cia e flexibilidade e que nossa inte-
ligência, percepção, memória etc., 
atuem com toda sua capacidade.

Nosso cérebro é uma pequena 
máquina, incrivelmente perfeita, 
que comanda todas as nossas ati-
vidades e que funciona em perfeita 
harmonia com nossa vida psíqui-
ca. Nós não somos a soma de alma 
e corpo. Nós somos corpo e alma 

numa substância única e original-
mente imortal. Foi uma atitude psí-
quica voluntariosa — de ir contra o 
conhecimento, a realidade (Deus) — 
que provocou uma queda em nossa 
natureza, tornando-nos seres mor-
tais (mesmo que provisoriamente) e 
doentes física e psiquicamente.

É por este motivo que a pessoa 
que mais nega o conhecimento, 
mais adoece e mais cedo morre.

Até hoje, a Medicina só descobriu o 
funcionamento de talvez 3% de nosso 
cérebro. E quanto mais avançam os 
conhecimentos da filosofia, da neu-
rologia e da neuropsiquiatria, mais 
e mais se comprova a estreita corre-
lação entre nossa vida emocional e 
nosso corpo. A tendência médica, con-
tudo, é de fazer uma abordagem “so-
matopsíquica” e não psicossomática 
de nossa saúde e doença.

Keppe veio comprovar, com a 
sua metodologia científica, que a 
mente não só tem o controle abso-
luto sobre os processos orgânicos 

saudáveis como tam-
bém sobre os pato-
lógicos. Tudo isto foi 
possível graças aos 
excelentes resultados 
obtidos, no grande 
número de tratamen-
tos de males físicos 
sem o uso de qual-
quer medicamento. 

Durante muito tem-
po acreditou-se que a 
regulação do com-
portamento e, em es-

pecial, a do comportamento emo-
cional estariam na dependência de 
todo o cérebro. Atualmente já se 
sabe que isso não é verdade.

Sabe-se, entretanto, da existên-
cia de “centros” relacionados ao 
comportamento, que ocupam ter-
ritórios bastante grandes não só 
do córtex cerebral mas também de 
vários centros subcorticais, como 
tronco encefálico, hipotálamo, tála-
mo, área pré-frontal (isocórtex ou 
neocórtex) e sistema límbico.

Assim sendo, as áreas cerebrais 
mais implicadas são o telencéfa-
lo e o diencéfalo, embora não se 
possa considerar o funcionamento 
cerebral em áreas isoladas ou es-
tanques, mas circuitos que podem 
envolver áreas muito distantes. 

Importantes relações ocorrem 
na regulação das atividades da hi-
pófise (glândula mestra) do siste-
ma nervoso autônomo e, através 
deste, das atividades viscerais: 
manifestações diversas como sali-

vação, sudorese, dilatação pupilar, 
modificações do ritmo cardíaco e 
respiratório, choro, eriçar dos pê-
los, alteração da pressão arterial, e 
mais tipicamente os exemplos clás-
sicos de úlceras gástricas e duode-
nais (ver ilustração ao lado).

* Muitos autores distinguem alma de espírito e 
de atividades psíquicas. Na realidade, a ciência 
psicopatológica atualmente considera tudo isso 
como uma unidade.

Cláudia Bernhardt de Souza Pacheco*

Leia artigo na íntegra:
www.jornalstop.com.br/
doencas

Extrato do livro A Cura pela Consciência, pág. 34

*Cláudia Bernhardt de Souza Pacheco, 
Presidente do Instituto Keppe & Pacheco - 
Teologia Filosofia e Ciência.
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Estamos na época da maior re-
volução na humanidade, pas-

sando da conduta movicêntrica 
para a internocêntrica – com certa 
semelhança ao século XVII, quan-
do Copérnico e Galileu demons-
traram que a Terra é que girava 
em torno do Sol (na teoria helio-
cêntrica), ao contrário do pensa-
mento que a Terra seria o centro.

Em seguida, Isaac Newton per-
cebeu a força da gravidade, prova-
velmente inspirado em Kepler, que 
aventou a possibilidade de existir 
um sistema sólido invisível, que 
sustentaria os corpos no espaço – 
note o leitor que ambos não tive-

ram qualquer ideia de haver uma 
energia, que realizasse tal fenôme-
no. Newton não tinha conhecimen-
to do fator energético, foi Thomas 
Young a percebê-lo, denominando
-o de cinética, ou de potencial por 
William Rankine – atualmente a 
Física estabeleceu o nome de Lei 
de Conservação de Energia.

Em seguida, os físicos estu-
daram a questão da vibração, 
inspirada principalmente nos 
aparelhos que produzem sons: 
instrumentos de sopro, violinos 
– mas vendo tal fenômeno prove-
niente do exterior, não perceben-
do que a constituição de cada cor-
po é formada pela energia escalar, 
através da vibração (interna) que 
é responsável pela sua formação 
estrutural – quando os militares 
marcham, podem derrubar uma 
ponte se não mudarem de cadên-
cia, porque imprimem uma vibra-
ção mais alta do que sua consti-
tuição natural; outro exemplo é 
quando um cantor emite um som 
agudo, superior ao da energia do 
copo estilhaçando-o.

Qualquer movimento parte 
primeiro da energia de um cor-
po, que a transmite da energia 
essencial originária do exterior 
– portanto, tudo aquilo que se 
movimenta vem inicialmente de 
uma força invisível, que coloca 

cada elemento em determinado 
local no tempo e espaço.

É fundamental os físicos perce-
berem que toda transmissão está 
ligada ao magnetismo, enquanto 
que o elemento chamado elétrico, 
se trata nada mais do que uma li-
gação magnética através dos fios 
– de maneira que rádio, televisão 
e telégrafo são totalmente mag-
néticos em sua atuação, daí o pro-
cesso instantâneo de seu funcio-
namento, porque o magnetismo 
supera tempo e espaço.

Posso afirmar que não exis-
te eletricidade como os físicos 
pensam e sim magnetismo – por 
exemplo, um fio conduzindo al-
guma corrente, é impulsionado 
pela energia do magnetismo que 
carrega. Hans Christian Oersted 

forneceu a ideia de criar o campo 
magnético, e não de captá-lo da 
Terra, dando o nome de eletrici-
dade, levando Michael Faraday 
também a cometer o mesmo erro, 
e Joseph Henry a criar as bobinas 
que captam o magnetismo.

O primeiro e maior erro da 
eletrônica foi o desenvolvimento 
da ideia, de que todo o funciona-
mento das máquinas, como os 
televisores, os computadores, as 
calculadoras sejam provenientes 
do movimento dos elétrons – e 
não do magnetismo, que inclusi-
ve as impulsiona. Depois, existe 
ainda o fato de nem existir tais 
partículas, e sim fagulhas deri-
vadas do elemento magnético. É 
curioso que tenham escolhido o 
elétron, e não o próton (que se-
ria o elemento mais ativo), como 
sendo o carro-mor do movimen-
to energético – de qualquer ma-
neira, nenhum dos dois existe, a 
não ser as fagulhas magnéticas.

Por que a lâmpada acende no 
vácuo? Porque só assim o magne-
tismo pode funcionar, repetindo a 
condição do espaço, fora do cam-
po atmosférico – temos de admi-
tir, que são as polaridades magné-
ticas que formam a luz, o primeiro 
elemento visível.
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